
ATA DA 41ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 05 DE NOVEMBRO DE 2015,  

3º PERÍODO DA 16ª LEGISLATURA   
 
Vereadores Presentes: Adenilson Correia (Mestre Kalunga), Donizete Plínio Antonio de 
Moraes, Etelvino Nogueira, Flávio Andrade de Brito, Israel Francisco de Oliveira, José 
Carlos de Camargo, Luis Gonzaga de Jesus e Rodrigo Nunes de Oliveira. 
Vereadores Ausentes: Alacir Raysel, Alexandre Rodrigo Soares, Alfredo Fernandes 
Estrada, José Antonio Barros, Marcos Augusto Issa Henriques de Araújo, Mauro Salvador 
Sgueglia de Góes e Rafael Marreiro de Godoy.  

Início dos trabalhos às 18h12min. 
Leitura de um trecho da Bíblia e de um artigo da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos pelo Vereador Etelvino Nogueira. 

Ordem do Dia: 
1. O Primeiro secretário faz a leitura do Edital n°086/2015. 
2. Esclarecimentos da Sra. Fabíola Brandão Averoldi, em atenção à convocação aprovada pelo 

Requerimento nº 201/2015, de autoria do Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes, que 
“Solicita a convocação da Sra. Fabíola Brandão Averoldi, Administradora da Irmandade 
Santa Casa de Misericórdia, para prestação de esclarecimentos referentes à gestão da 
entidade no período da intervenção” 
Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes: Comenta que tal convocação tem a 
intenção de dar uma resposta à população que está sofrendo com a situação que 
vem enfrentando com o Hospital Santa Casa de Misericórdia. Reitera as questões já 
colocadas no Requerimento de convocação. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Apresenta a documentação solicitada por meio do 
Requerimento, disponibiliza tais documentos para eventuais consultas. Explana 
alguns dos valores referentes à: Receitas- Julhos à Agosto de 2014 foram 
repassados para a Santa Casa pelo convênio o valor de R$430.085,00 (quatrocentos 
e trinta mil e oitenta e cinco reais), de Particular foi repassado R$49.512,00 
(quarenta e nove mil e quinhentos e doze reais) e pelo convênio da Prefeitura da 
Estância Turística de São Roque foram repassados R$1.375. 961,00 (um milhão, 
trezentos e setenta e cinco mil e novecentos e sessenta e um reais). Referentes ao 
mês de Agosto de 2014 pelo convênio R$372.000,00 (trezentos e setenta e dois mil 
reais), Particular R$67.000,00(sessenta e sete mil reais) e pelo convênio com a 
Prefeitura R$1.292.000,00 (um milhão duzentos e noventa e dois mil reais). 
Referentes ao mês de Setembro de 2014, por convênios R$331.000,00 (trezentos e 
trinta e um mil reais), Particular R$61.000,00 (sessenta e um mil reais) e pelo 
convênio com a Prefeitura R$1.263.000,00 (um milhão duzentos e sessenta e três 
mil reais). Referentes ao mês de Outubro de 2014 pelo convênio R$350.000,00 
(trezentos e cinquenta mil reais), Particular R$61.000,00 (sessenta e um mil reais) e 
pelo convenio da Prefeitura R$1.269.000,00 (um milhão duzentos e sessenta e nove 
mil reais). Referente ao mês de Novembro de 2014, pelo convênio R$329.000,00 
(trezentos e vinte nove mil reais), Particular R$39.000,00 (trinta e nove mil reais) e 
pelo convênio com a Prefeitura R$1.237.000,00 (um milhão duzentos e trinta e sete 
mil reais). Referentes ao mês de Dezembro de 2014, pelo convênio R$366.000,00 
(trezentos e sessenta e seis mil reais), Particular R$62.000,00 (sessenta e dois mil 
reais) e pelo convênio com a Prefeitura R$1.263.000,00 (um milhão duzentos e 
sessenta e três mil reais). Referentes ao mês de Janeiro de 2015, pelo convênio 
R$223.000,00 (duzentos e vinte e três mil reais), Particular R$43.000,00 (quarenta e 
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três mil reais) e pelo convênio com a Prefeitura R$1.637.000,00 (um milhão 
seiscentos e trinta e sete mil reais). Referentes ao mês de Fevereiro de 2015, pelo 
convênio R$197.000,00 (cento e noventa e sete mil reais), Particular R$45.000,00 
(quarenta e cinco mil reais) e pelo convênio com a Prefeitura R$1.554.000,00 (um 
milhão quinhentos e cinquenta e quatro mil reais). Referentes ao mês de Março de 
2015, pelo convênio R$171.000,00 (cento e setenta e um mil reais), Particular 
R$67.000,00 (sessenta e sete mil reais) e pelo convênio com a Prefeitura 
R$1.637.000,00 (um milhão seiscentos e trinta e sete mil reais). Referentes ao mês 
de Abril de 2015, pelo convênio R$229.000,00 (duzentos e vinte e nove mil reais), 
Particular R$57.000,00 (cinquenta e sete mil reais) e pelo convênio com a Prefeitura 
R$1.308.000,00 (um milhão trezentos e oito mil reais). Referentes ao mês de Maio 
de 2015, pelo convênio R$225.000,00 (duzentos e vinte e cinco mil reais), Particular 
R$56.00,00 (cinquenta e seis mil reais) e pelo convênio com a Prefeitura 
R$1.537.000,00 (um milhão quinhentos e trinta e sete mil reais). Referentes ao mês 
de Junho de 2015, pelo convênio R$165.000,00 (cento e sessenta e cinco mil reais), 
Particular R$60.00,00 (sessenta mil reais) e pelo convênio com a Prefeitura 
R$1.973.000,00 (um milhão novecentos e sessenta e três mil reais). Referentes ao 
mês de Julho de 2015, pelo convênio R$217.000,00 (duzentos e dezessete mil 
reais), Particular R$97.00,00 (noventa e sete mil reais) e pelo convênio com a 
Prefeitura R$1.464.000,00 (um milhão quatrocentos e sessenta e quatro mil reais). 
Referentes ao mês de Agosto de 2015, pelo convênio R$211.000,00 (duzentos e 
onze mil reais), Particular R$86.00,00 (oitenta e seis mil reais) e pelo convênio com a 
Prefeitura R$1.343.000,00 (um milhão trezentos e quarenta e três mil reais). 
Referentes ao mês de Setembro de 2015, pelo convênio R$195.000,00 (cento e 
noventa e cinco mil reais), Particular R$47.00,00 (quarenta e sete mil reais) e pelo 
convênio com a Prefeitura R$1.404.000,00 (um milhão quatrocentos e quatro mil 
reais). Explana que o valor total dos credores de Janeiro de 2011 até 05 de Outubro 
de 2015 é o montante de R$3.036.945,12 (três milhões, trinta e seis mil, novecentos 
e quarenta e cinco reais e doze centavos). Explica que o sistema disponibiliza 
informações referentes a valores vencidos do ano de 2011, mas na verdade as 
dividas são a partir do ano de 2012. Comenta sobre os recolhimentos INSS que foi 
feito somente até o mês de Março de 2015 e FGTS esta sendo recolhido 
mensalmente até o mês de Agosto, PIS foi recolhido somente até o mês de 
Fevereiro de 2015. Referente à folha de pagamento dos funcionários mês a mês 
disponibiliza os valores do mês de Agosto de 2015 R$534.000,00 (quinhentos e 
trinta e quatro mil reais). Disponibiliza os valores referentes a todos os contratos 
médicos efetuados no período de 01 (um) ano e extratos referentes a contrato com 
prestadores de serviços da Santa Casa. Relata o número de atendimentos do 
Hospital somando SUS, P.A, Particulares e Planos. Disponibiliza extratos bancários 
com os valores que a Prefeitura repassou nos últimos meses e como foi utilizado. 
Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes: Questiona se o PRO- Santa Casa 
foi perdido. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Informa que o mesmo está parado na Secretaria de 
Saúde do Estado de São Paulo. Explana que foi feito o Projeto e dado entrada, os 
quais foram respondidos pela DRS que foi aprovado, mais está parado. Informa os 
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números de causas trabalhistas movidos contra a Santa Casa no total de 57 ações, 
sendo que hoje existem apenas 6 ações em aberto. Informa que tem em mão 
documentos referentes ao desligamento de alguns médicos que faziam parte do 
quadro de funcionários do Hospital. 
Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes: Requer que a depoente informe 
suas formações acadêmicas e pessoais. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Afirma não ter conhecimento em áreas 
hospitalares, que sua experiência era somente em indústrias nas áreas de 
Administração, que iniciou no cargo de Coordenação, e mediante aos fatos ocorridos 
assumiu o cargo na Intervenção. 
Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes: Questiona se a primeira intervenção 
ocorrida foi realmente necessária, e se a mesma produziu algum efeito benéfico para 
o Hospital Santa Casa de Misericórdia e população. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Relata que desconhece o motivo da primeira 
intervenção. Acredita poderia ser algum problema com prestação de contas. Explana 
que por todo o contexto encontrado atualmente no Hospital, a intervenção não 
aconteceu de forma benéfica, pois não foi feito o que realmente era preciso. 
Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes: Questiona se a partir do momento 
que foram descobertos os médicos falsos e a ligação dos antigos interventores com 
a empresa Unimed, no entendimento da depoente, o Prefeito não teria que ter 
tomado medidas mais delicadas com relação a esta contratação, ao invés de ter 
mantido a intervenção pelos mesmos. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Afirma não ter conhecimento sobre as relações 
pessoais dos antigos interventores. Acredita que a contratação dos ex- Interventores 
foram feita através de cargos de confiança e na confiança que o Poder Executivo 
tinha pelos mesmos. 
Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes: Questiona sobre o estacionamento 
que funciona por meio de empresa terceirizada no Hospital da Santa Casa e sobre a 
perda dos certificados que dão ao Hospital os títulos de Entidade Filantrópica. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Afirma que o Hospital não perdeu o título da 
filantropia, que são certificados que foram enviados a Brasília, esses documentos 
ficam em tramitação, mais continuam. Em relação ao Estacionamento, afirma ser de 
empresa terceirizada que pagava uma taxa pequena ao Hospital. Relata que após os 
interventores terem assumido o Hospital, os contratos foram encerrados, e, a partir 
disso a renda do mesmo passou a ser do hospital como ajuda financeira de doação. 
Afirma que pela Lei a instituição filantrópica não pode executar esse tipo de serviço, 
o que atualmente será corrigido. 
Vereador Rodrigo Nunes de Oliveira: Relata que acompanha o caso desde o início 
e tenta ajudar no Processo dessa recuperação. Acredita que o maior problema da 
administração passada e atual é a junção do dinheiro público e particular, uma vez 
que os medicamentos, médicos, cirurgias, partos e outras situações são os mesmos 
para internações pelo SUS e convênios particulares. Relata que são episódios 
diferentes que acontecem em um ambiente conjunto. Questiona se a depoente tem 
conhecimento de mudança em relação a esse fato 
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Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Explica que na parte de internação é mais fácil 
separar as duas situações. Relata que a farmácia também foi dividida para que a 
medicação também seja separada. Explana que existe um documento em que se 
relaciona o material usado para as duas possibilidades de internação pelo SUS ou 
Particular. Comenta que no caso da mão de obra ainda existe um déficit, pois os 
enfermeiros ainda são os mesmos para os dois casos. 
Vereador Rodrigo Nunes de Oliveira: Questiona sobre planos futuros em relação 
ao Hospital, referentes às melhorias que o mesmo necessita. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Revela que a idéia principal é a redução de custos. 
Afirma que já foi iniciado, porém ainda não é tão impactante. Informa que acontecerá 
o encerramento de alguns contratos e parcelamento de outros. 
Vereador José Carlos de Camargo: Comenta sobre a situação em que se encontra 
o Hospital. Afirma que acredita na dedicação e empenho da depoente para que 
juntos possam sair dessa. Questiona a respeito da paralisação do Hospital, se foi 
parcial ou integral. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Afirma que todos os serviços do hospital estão 
prejudicados devido à paralisação, inclusive o convênio, pois os médicos são os 
mesmos.  
Vereador José Carlos de Camargo: Questiona se houve alguma situação que 
desabonasse a conduta profissional do Senhor Jorge Haddad como ex-Interventor 
do Hospital. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Relata que os ex-interventores foram contratados 
devido a confiança existente nos mesmo. Explica que com o passar do tempo essa 
confiança foi abalada, pois a situação do Hospital não era nada boa. Afirma que o 
sentimento que existe é o da decepção. 
Vereador José Carlos Camargo: Relata que no Hospital sempre existiu uma 
corrupção referente a médicos e cirurgias feitas pelo SUS e paga como particular. 
Afirma que tem provas do que está dizendo. Questiona se há chances do Hospital 
ser desligado definitivamente. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Relata ter uma saída para toda essa situação. 
Afirma que mesmo passando por momentos difíceis o Hospital da Santa Casa não 
vai fechar. 
Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes: Ilustra que no depoimento que os 
ex-interventores prestaram nesta Casa de Leis, foi informado que estava tudo sob 
controle. Acredita que houve omissão de informações. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Informa que se for feito um levantamento do 
orçamento passado, irá ser comprovado que o Hospital tem um déficit mensal em 
todos os meses. Questiona como poderia ter sido informado que não havia 
problemas com o Hospital com esses documentos comprovando o contrário. Explica 
que baseado nessas contas foi solicitado o repasse antecipado do convênio com a 
Prefeitura, e baseado nisso foi sendo levada a situação até o momento. 
Vereador Israel Francisco de Oliveira: Questiona se houve um crescimento na 
folha de pagamentos do Hospital nesse último ano. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Afirma que já entregou relatórios com esses dados. 
Reitera que no passado trabalhava-se com 298 funcionários e atualmente o quadro 
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de funcionários conta com 357 trabalhadores. Explana que houve o aumento de 
funcionários mais também houve aumento nos serviços realizados pelo Hospital. Cita 
estacionamento e laboratório como exemplo. 
Vereador Israel Francisco de Oliveira: Questiona sobre reajustes de valores em 
relação à folha de pagamento de médicos e equipes que prestam serviços para o 
Hospital. Cita comparações há anos anteriores. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Afirma que existiu reajustes nas folhas de 
pagamentos médicos, mas nem de todas as equipes. 
Vereador Rodrigo Nunes de Oliveira: Questiona a depoente sobre o lastro do 
Plano de Saúde ter sido usado ou não. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Explica que é obrigatório existir esse fundo pela 
ANS (Agência Nacional de Saúde), que é um valor reservado para despesas do 
Plano de Saúde. Relata que existia um fundo de valor semelhante do SUS, num 
montante de R$1.650.00,00 (um milhão e seiscentos e cinquenta mil reais) que foi 
utilizado.   
Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes: Relata ser de seu conhecimento que 
o Hospital estaria mandando exames para serem realizados em outra cidade 
(Sorocaba), mesmo que o laboratório tenha sido inaugurado para esse fim. 
Questiona sobre o real funcionamento do laboratório. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Explana que o Laboratório funciona, mas para a 
realização de exames básicos, e os que são enviados para outros laboratórios da 
cidade de Sorocaba tratam-se de exames mais complexos.  
Vereador Etelvino Nogueira: Explana sua indignação alegando que os ex-
Interventores mentiram e enganaram, e desrespeitaram o Poder Executivo, tal como 
Diretor da Saúde e toda a população. Responsabiliza os mesmos por toda a 
situação. Relata que a Comissão de Saúde conseguiu outras informações adicionais. 
Explana os valores que tem em mãos e estão anexos ao Processo da Comissão 
Permanente de Saúde, Educação, Cultura, Lazer e Turismo. Informa que o montante 
da dívida do Hospital no momento é o valor de R$10.758.119,84 (dez milhões 
setecentos e cinquenta e oito mil, cento e dezenove reais e oitenta e quatro 
centavos). Alega que existe outro documento que adiciona o valor de 
R$1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais) que foi pedida a antecipação do 
referido valor ao Plano de Saúde para o SUS.  Explica que no mês de Abril de 2015 
os ex-interventores estiveram nesta Casa de Leis para prestar esclarecimentos, e 
entregaram um documento em que constava uma dívida de aproximadamente 
R$3.000.000,00 (três milhões de reais), e o montante real se comprova por meio 
dessa documentação que tem em mão hoje. Relata que foi votado o Projeto que 
liberava o valor para que fosse pago o salário referente ao mês de Setembro dos 
funcionários do Hospital. 
Vereador Rodrigo Nunes de Oliveira: Sugere a elaboração de um Ofício que 
solicite  o apoio das Empresas em que o Hospital está em débito, solicitando o 
abatimento desses saldos. 
Vereador Etelvino Nogueira: Explana que não pode mais haver erro em relação à 
administração nesse período de intervenção. Explica que o débito desses valores 
são de 2012 até atualmente.  
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Vereador Israel Francisco de Oliveira: Questiona se existem recursos para serem 
pagos os salários e 13º dos funcionários até o fim de ano.   
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Explica que o pagamento vai acontecer por meio do 
Teto MAC. Explana que já o 13º ainda não existe previsão para pagamento. 
Vereador Israel Francisco de Oliveira: Questiona sobre a quantidade de títulos em 
protestos que o Hospital possui atualmente e se existem recursos para tais 
pagamentos. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Acredita que ainda restam aproximadamente 110 
protestos restantes. Afirma que estão sendo feito reajustes para que não aconteça o 
corte de fornecimento de alimentos e medicamentos. Relata os valores que entrarão 
em caixa para tentar começar colocar o pagamento desses fornecedores em ordem. 
Vereador Etelvino Nogueira: Relata outro caso preocupante que foi o desconto em 
folha de pagamento dos funcionários do INSS, e o não repasse do mesmo para a 
previdência. Afirma que isso é crime.  
Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes: Indaga se é verídica a informação 
que o atual diretor de Saúde, o Doutor Sandro Rizzi, está atendendo no plantão no 
Hospital. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Afirma que devido à paralisação o mesmo esteve 
em plantão, inclusive visitou os quartos e está realizando os atendimentos em alguns 
momentos. 
Vereador Israel Francisco de Oliveira: Afirma que nenhum vereador estava 
informado da situação em que se encontrava o Hospital.  
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Comenta que os ex-interventores fizeram um 
empréstimo e utilizaram a reserva que existia no SUS, sendo assim existia o dinheiro 
em caixa. Explana que na atual intervenção foi pego o mesmo caixa zerado, sem 
dinheiro para nada. 
Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes: Questiona quanto o valor do referido 
empréstimo. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Informa o valor de R$2.700.000,00 (dois milhões e 
setecentos reais).  
Vereador Luis Gonzaga de Jesus: Parabeniza a depoente pelo esforço realizado 
em melhorar a situação em que se encontra o Hospital. 
Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes: Sugere que seja elaborado um 
Ofício em nome de todos os vereadores desta Casa de Leis, e enviado ao GAECO, 
assim como as delegadas que estão responsáveis pelo Processo que corre pela 
Polícia Federal contra os ex-interventores. 
Vereador Etelvino Nogueira: Explana que houve um aumento absurdo em relação 
aos materiais utilizados no Hospital, aumento de funcionários, entre outras coisas 
que o mesmo desconhece. Lamenta que situações como essas que decepcionam a 
todos. 
Vereador Rodrigo Nunes de Oliveira: Comenta que é a primeira vez que tem 
informações claras em relação a administração do Hospital. Afirma que não 
compactua com os acontecimentos recentes. Coloca-se à inteira disposição para 
auxiliar nas eventuais saídas alcançadas pela nova interventora. 
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Vereador Luis Gonzaga de Jesus: Exclama que não só a cidade de São Roque 
sofre com a paralisação do Hospital, mais sim toda a região. Afirma que esse é o 
momento para a união dos mesmos para a recuperação desse bem. Reitera que 
desconhecia a situação que se encontrava o Hospital. 
Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes: Sugere que seja marcada uma 
reunião, sendo convocado o Presidente da empresa Unimed, alguns médicos da 
cidade, para que juntos consigam encontrar um desfecho para o caso.  
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Comenta que assim que assumiu a administração 
do Hospital, juntamente com o Senhor Francisco, sua prioridade foi a aproximação 
com a empresa Unimed. Informa que o intuito dessa aproximação é a união dos 
Hospitais para melhor atender a população diante dessa parceria. 
Vereador Etelvino Nogueira: Lamenta o corte do convênio com a Unimed pelos ex-
interventores. Comenta que continuará mantendo essa proximidade com a 
Administração do Hospital para acompanhar o processo de melhora do mesmo. 
Afirma que com essa proposta de interação, a situação tende a mudar. 
Vereador Rodrigo Nunes de Oliveira: Explana sobre a possibilidade de buscar 
empresas patrocinadoras para auxiliar o Hospital. Cita como exemplos desse 
patrocínio os serviços relacionados a escritórios de contabilidades que amenizariam 
os custos desses mesmos serviços no Hospital. 
Vereador Luiz Gonzaga de Jesus: Comenta que algum auxílio poderia vir de 
Deputados, como forma de doações. 
Vereador Donizete Plínio Antonio de Moraes: Exclama que essa clareza nas 
informações, tal como a disponibilidade das documentações solicitadas ajudará na 
parceria do Poder Legislativo com a atual administração. 
Sra. Fabíola Brandão Averoldi: Informa que até o fim do ano essa dívida 
aumentará aproximadamente em R$4.000.000,00 (quatro milhões de reais). 
Agradece o empenho dos Vereadores. Diz que qualquer auxílio será bem vindo. 
Vereador Israel Francisco de Oliveira: Pede para que sejam informadas aos 
Vereadores todas as ações tomadas a partir desse momento pela atual 
administração.  

Encerram-se os trabalhos às 18h14min. 
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